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APRESENTAÇÃO
O ensino e a aprendizagem são processos que se inter-relacionam e se 

complementam. Hoje, mais do que nunca, esses processos ocorrem nos espaços formais 
e não formais de educação. As descobertas e inquietações acompanham a nova geração 
de hiperconectados.

Como muito bem destaca Moran (2012, p. 15) “A educação olha para trás, buscando 
e transmitindo referências sólidas no passado. Olhas para hoje, ensinando os alunos a 
compreender a si mesmos e à sociedade em que vivem. Olha também para o amanhã, 
preparando os alunos para os desafios que virão”.

Nesse contexto, a escola deve impregnar de sentido cada momento da vida dos 
estudantes, para que eles se apaixonem pelo ato de aprender.  Nessa instigante tarefa, o 
professor é peça chave para oferecer aos alunos uma visão plural das múltiplas dimensões 
sociais, políticas, culturais, religiosas e educacionais que os cercam. A fim de torná-los 
mais ativos e reflexivos para viver em sociedade.

Partindo dessas premissas, a presente obra objetiva dialogar sobre a interpelação 
de várias temáticas cujo resultado é um processo de produção coletiva composto por vinte 
e nove capítulos. Esses apresentam elementos provocativos que colaboram com o debate 
e a ressignificação dos discursos que permeiam cada leitura.

Essas aproximações propõe ao leitor trilhar caminhos interessantes. Permitem 
iniciar discussões e compreender as relações existentes entre o currículo e a didática. Em 
seguida, as abordagens seguem por narrativas que discutem experiências com o uso de 
Histórias em Quadrinhos, cinema, capoeira, literatura de cordel, poemas, extensão, objetos 
de aprendizagem, educação empreendedora, cultura da paz, ensino médio inovador, 
alternâncias pedagógicas, estratégias cognitivas, lógica fuzzy na avaliação diagnóstica, 
prática de vivência de minicooperativas, abordagens de probabilidade, educação do campo 
e gestão, como práticas didáticas.

Esta obra, permite delinear a importância de olhar as relações estabelecidas entre 
as múltiplas dimensões, dos temas transversais que permeiam e cercam a vida dos 
estudantes na escola. Convidamos o leitor a adentrar conosco nesse maravilhoso terreno 
de descobertas. A deleitar-se com cada pesquisa que de forma crítica leva cada um e cada 
uma a estabelecer conexões entre o currículo, a didática, e a transversalidade com que 
esses diversos temas abordados perspectivam o alcance de resultados significativos.

Boas e instigantes leituras!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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CAPÍTULO 15
 PERCEPÇÃO DOS EXTENSIONISTAS

 DO PROJETO DE EXTENSÃO SAÚDE COLETIVA 
DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DE 

BELO HORIZONTE ACERCA DA CONTRIBUIÇÃO DA 
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Adriana Rodrigues Tristão
Mestre em Patologia pela Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG); 
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e Gestão Educacional pelo Centro Universitário 

Metodista Izabela Hendrix; 
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Izabela Hendrix (CEUNIH). 

RESUMO: A extensão universitária tem 
conquistado um patamar de equidade no 
processo educativo, visto que a legislação 
propõe como cerne do processo de ensino e 
aprendizagem, o ensino, a pesquisa e a extensão. 
É inegável o papel da extensão para uma 
aprendizagem sólida. Assim, o objetivo desse 
estudo é compreender a visão dos discentes, 
que participaram do Projeto de Extensão Saúde 
Coletiva de uma Instituição particular de ensino 
superior de Belo Horizonte, sobre o papel da 
extensão universitária. Para isso, foi realizada 
entrevista semiestruturada com os extensionistas 
que atuaram no Projeto de Extensão Saúde 
Coletiva dessa Instituição de Ensino Superior 
de Belo Horizonte, no período de março de 
2015 a novembro de 2016. Verificou-se com 
esse estudo que os alunos têm uma percepção 
clara da contribuição da extensão universitária 
tanto no processo de aprendizagem, aprender 
com a prática, quanto à vivência da extensão 
como facilitador da teoria que é ministrada em 

sala de aula. Além do auto aprendizado através 
da interação com as pessoas. Constataram a 
importância do acolhimento, da escuta, de um 
atendimento humanizado. A extensão no campo 
da saúde possibilita um contato mais próximo do 
discente com a realidade, o que favorece uma 
maior reflexão e um engajamento nas questões 
sociais e no cuidado em saúde. Os alunos do 
Projeto de extensão saúde coletiva de uma 
instituição de ensino superior de Belo Horizonte 
compreendem a importância do Projeto de 
Extensão para a sua vida profissional e pessoal, 
além da contribuição para sociedade com as 
práticas em saúde.
PALAVRAS - CHAVE: Ensino Superior. Extensão 
Universitária. Saúde Coletiva.

EXTENTIONISTS’ PERCEPTION ON 
THE COLLECTIVE HEALTH EXTENSION 

PROJECT OF A HIGHER EDUCATION 
INSTITUTION IN BELO HORIZONTE 

ABOUT THE CONTRIBUTION OF 
UNIVERSITY EXTENSION

ABSTRACT: The university activities of 
extension has reached an important level of 
equity in the educational process, since the 
legislation proposes as the guiding axis of the 
teaching process learning, teaching, research 
and extension. The role of extension for solid 
learning is undeniable. The aim of this study is 
to investigate the perception of the students, who 
participated in the Collective Health Extension 
Project of a private institution of higher education 
in Belo Horizonte, on the role of university 
extension. For this, a semi-structured interview 
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was carried out with the students who worked on the Project of a Higher Education Institution 
of Belo Horizonte, from March 2015 to November 2016. It was verified with this study that the 
students have a clear perception of the contribution of university extension both in the learning 
process, in learning from practice, and in the experience of extension as a facilitator of the 
theory that is taught in the classroom. In addition, the students understood the importance of 
self-learning through interaction with people. They recognized the importance of welcoming, 
listening and humanized care. Extension in the field of health enables a closer contact 
between the student and the reality, which favors greater reflection and engagement in social 
issues and health care. The students of the Project of collective health extension of a higher 
education institution of Belo Horizonte understand the importance of the Extension Project for 
their professional and personal life, as well as the contribution to society with health practices.
KEYWORDS: Higher Education. University Extension. Public Health.

1 |  INTRODUÇÃO
A concepção acadêmica da extensão universitária integra a teoria e prática, ensino 

e pesquisa, e possibilita uma integração com a comunidade, que se torna participativa, 
crítica e passa a fazer parte de construção do conhecimento, e juntos a universidade e 
comunidade transformam a realidade (JEZINE, 2004).

O artigo 2007 da constituição de 1988, no âmbito educacional, declara a 
“indissociabilidade entre o ensino pesquisa e extensão”, e esse tripé passou a ser o 
cerne da Universidade Brasileira. Nivelando as funções acadêmicas básicas, dando uma 
igualdade nesses processos (MOITA; ANDRADE, 2009).

Mas por um longo período a extensão ficou sem o merecido destaque no cenário 
acadêmico. Existia uma visão errônea de que os docentes que desenvolviam a extensão 
eram os que não tinham vocação para a Pesquisa. (RIBEIRO, 2009).

Com as discussões a nível regional, que aconteceram na década de 80, e nacional, 
refletiu-se sobre o papel da extensão universitária (NOGUEIRA, 2013), e a extensão foi 
ganhando mais força nacionalmente. E no I Encontro de Pró-reitores de Extensão das 
Universidades Brasileiras (NOGUEIRA, 2000) a Extensão universitária foi definida como:

Processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa de 
forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre a universidade 
e a sociedade (Encontro de Pró-reitores de Extensão das Universidades 
Públicas Brasileiras, 1987, p. 11).

Para Magalhães (2007), para concretizar esse tripé universitário será necessário 
democratizar a pesquisa e a extensão, de modo a fazer parte do cotidiano do discente. 
Concretizar o ensino a partir da inserção da vivência do aluno, da Universidade na 
Comunidade. A ciência só tem relevância se for capaz de aplicar a teoria e propor mudanças 
que beneficiem e transformem a sociedade (DEMO, 1996).

Moita e Andrade (2009) relatam que as práticas universitárias muitas vezes 
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acontecem de forma isolada ou duais. E se considerar apenas as articulações duais entre 
ensino e pesquisa implicará no risco de não alcançar o objeto do conhecimento científico 
que é a sociedade. Sendo assim, importante ter o foco na sociedade, e trabalhar de maneira 
articulada o ensino, pesquisa e extensão.

Paulo Freire (1982) apresenta a extensão como um processo educativo onde 
educando e educadores assumem o papel de sujeito, afirmando que a extensão se dá em 
processo dialógico.

Nesse contexto, a educação vai além da formação profissional, visa transformar as 
pessoas no sentido de se verem corresponsáveis pela realidade humana, aprimorando o 
conhecimento acadêmico científico com uma visão humanística e eticamente responsável 
(MARTINS, 2008). 

Declara-se no Art. 205. da Constituição Federal de 1.988, que a educação “[....] 
será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação 
para o trabalho.” (BRASIL, 1988).

Dessa forma, baseado no princípio da extensão como processo educativo, pretende-
se relacionar os diversos saberes, associando a realidade social com a produção de 
conhecimento (JEZINE, 2004)

No Plano Nacional de Educação, lei nº 13.005 de 25 de junho de 2014, a estratégia 
12.7, reforça a relevância da extensão no processo educativo, pois visa 

Assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares 
exigidos para a graduação em programas e projetos de extensão universitária, 
orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande pertinência social 
(BRASIL, 2014).

A institucionalização da extensão surge como um desafio à gestão universitária 
contemporânea. Para que as universidades cumpram o seu papel social deve-se criar 
uma nova cultura, com engajamento de gestores institucionais, docentes, discentes e 
comunidade (SANTOS, 2012). 

Dessa forma a extensão universitária tem buscado cada vez mais o reconhecimento 
institucional e a consolidação do seu espaço na academia. A contribuição para essa 
solidez vem do salto qualitativo das práticas extensionistas, do esforço constante na 
construção da indissociabilidade entre ensino, extensão e pesquisa, o entendimento da 
interdisciplinaridade em todas as ações, estando sempre atento para a relevância social 
(OLIVEIRA, 2004).

O processo formativo em saúde, pautado em ações extensionistas, não tem como 
enfoque apenas aprendizagem técnica, mas evidenciam a articulação com o ensino e a 
pesquisa. Onde se desenvolve confronto entre teoria e prática, e relações dialógicas entre 
sujeitos com diferentes níveis de conhecimento. Assim, induz a novas práticas de cuidado 
e formação integral. As interações subjetivas nas vivências extensionistas, o aprender e 
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fazer, afetam a realização do cuidado integral, e contribuem para a responsabilidade ética 
e social (SILVA, et al, 2013).  Houve um avanço no ponto de vista acadêmico ao reconhecer 
o quanto é enriquecedor vivenciar as condições de vida e saúde dos indivíduos inseridos 
em sua realidade (FADEL, et al, 2013).

Nesse contexto, a educação mostra-se como um importante norte para os estudantes 
e para os profissionais que entendem a saúde como direito de todos, permitindo através da 
educação popular, reavaliar a prática e revigorar a sociedade (RIBEIRO, 2009).

Visto que a legislação declara como eixo da educação o tripé ensino, pesquisa e 
extensão, dando igualdade a essas funções, e com as crescentes discussões e declarações 
dos Fóruns de Pró-reitoria de Extensão, e a necessidade da curricularização da extensão 
para atender a estratégia da 12.7 do Plano Nacional de Educação, torna-se profícuo as 
discussões acerca da extensão universitária.  

Os docentes discutem e conhecem mais sobre o papel formativo da extensão. 
Porém, torna-se importante verificar se o discente, que também é o sujeito do processo de 
extensão, tem a percepção da importância da extensão universitária. 

Assim sendo, esse estudo tem como objetivo compreender a visão dos discentes, 
que participaram do Projeto de Extensão Saúde Coletiva de uma Instituição de Ensino 
Superior privada, sobre o papel da extensão universitária.

2 |  METODOLOGIA
O Projeto de Extensão Saúde Coletiva é um projeto Institucional, que visa levar 

informações em saúde, práticas de promoção à saúde e prevenção de doenças para a 
comunidade de Belo Horizonte e regiões metropolitanas. As ações do Projeto são baseadas 
em datas comemorativas do Ministério da Saúde, em demandas da população carente 
ou de empresas de Belo Horizonte. Semestralmente é publicado um edital para processo 
seletivo de voluntários e um monitor bolsista, para esse projeto. O projeto é aberto para 
alunos do Núcleo de Biociências da Instituição pesquisada. Sendo os cursos: Biomedicina, 
Ciências Biológicas, Educação Física, Enfermagem, Fisioterapia e Fonoaudiologia. 

Foi realizada uma pesquisa de caráter descritivo-exploratória com abordagem 
qualitativa. Na pesquisa descritiva, “os fatos são observados, registrados, analisados, 
classificados e interpretados, sem que o pesquisador interfira neles” (ANDRADE, 2009, p. 
114). 

Para realização dessa pesquisa, o projeto foi submetido ao Comitê de ética e 
pesquisa e obteve parecer favorável, protocolo CAAE: 62260616.5.0000.5096. 

Foram convidados para participar dessa pesquisa os extensionistas dos cursos da 
área de saúde de uma instituição privada de ensino superior de Belo Horizonte, que atuaram 
no Projeto de Extensão Saúde Coletiva, por no mínimo um semestre letivo, no período de 
março de 2015 a novembro de 2016. Foram excluídos os alunos que não participaram 
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ativamente do Projeto de Extensão Saúde Coletiva por um período mínimo de 1 semestre. 
A amostra foi por conveniência, dez extensionistas aceitaram participar desse estudo.

Os dados para a pesquisa foram coletados através de entrevista semi-estruturada 
que aconteceu individualmente, em um único momento com cada participante, e foi realizada 
pelo pesquisador, no mês de dezembro de 2016.  Os registros da entrevista foram feitos 
através de questionário impresso preenchido pela pesquisadora, e por gravação de áudio. 
Os resultados compilados estão apresentados através da técnica análise de conteúdo 
(CAVALCANTE; CALIXTO; PINHEIRO, 2014). As categorias de análise se basearam:

- No entendimento do aluno sobre a correlação entre a teoria ministrada em sala de 
aula e a prática extensionista.

- Na percepção dos extensionistas sobre a contribuição da extensão universitária. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Correlação entre a teoria ministrada em sala de aula e a prática extensionista
Todos os alunos conseguiram relacionar a teoria aprendida em sala de aula com 

as práticas extensionistas, e perceberam também a contribuição da prática para a teoria 
ministrada em sala de aula. Conseguiram entender que esta interação entre teoria e a 
prática extensionista valoriza o processo de aprendizagem. O que pode ser verificado nos 
relatos:

E21*  “[...] quando estuda a matéria, a prática fica meio abstrata, quando se entra em 
contato com o público, você consegue interagir, consegue conciliar o seu aprendizado com 
o questionamento do paciente. Às vezes, alguma dúvida que ele tem, você busca como se 
fosse um banco de dados o que você aprendeu [...]” 

E5 “Por ser um estudante da área da saúde, a prática, ir até o público, buscar pelo 
público, me auxiliou muito nas minhas condutas hoje. Ter a percepção de público alvo. 
Saber o que esperar, [...] mas sempre surgiam novas surpresas. Ir para prática e saber que 
vão surgir circunstâncias contraditórias é muito importante, os livros não vão me traduzir 
isso, essas entre linhas.”

E6 “Cada tipo de população tem uma carência, uma característica diferente, essas 
características vivenciadas no projeto ajudaram a ter um entendimento melhor em sala...”

Com as falas dos discentes, percebe-se que eles compreendem que se aprende 
com a prática e que a teoria embasa as práticas extensionistas. Demo (1996), atesta que 
a prática também é fonte de Conhecimento, e Freire (1982, p. 41) completa que “A prática 
por sua vez, ganha uma significação nova ao ser iluminada por uma teoria”. Fica evidente 
com os relatos dos alunos, que o contato com o público foi motivo de aprendizagem.  Para 
Oliveira e Almeida Junior (2015) a extensão universitária contribui para a aproximação com 
a realidade. Reflexões entre a teoria e a prática são proporcionadas com a interação entre 
1*  A letra E, seguida do numeral, indica o extensionista entrevistado com intuito de preservar o seu anonimato. 
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os sujeitos, nas vivências particulares da extensão. Nas práticas de Educação e Saúde o 
que deve ser priorizado é a comunicação entre os sujeitos detentores de diferentes saberes 
(SILVA; RIBEIRO; SILVA JÚNIOR, 2013). 

A narração do aluno a seguir, reitera o aprendizado a partir da interação com a 
comunidade.  

E5 [...] Inicialmente pensamos em transmitir a ideia, mas o público também nos 
traz informações, nos agregam histórias, vivências, conceitos que nos ajudam a ter 
esclarecimentos também [...]. Também faz com que a gente trabalhe o psicológico, a 
timidez, o contato com o outro me ajudou muito como abordar outras pessoas [...]”

Fica claro, a partir da fala do discente, que com a prática extensionista houve uma 
ruptura da ideia da “educação bancária”, descrita por Freire (1987), onde o conhecimento 
é transferido, depositado. O discente passa a entender que se aprende com o diálogo 
com público, que ele não será apenas transmissor do conhecimento. Para Freire (1982), 
no diálogo se pretende a problematização do conhecimento, e o saber se encontra em 
interação entre os sujeitos, e com a dialogicidade, ambos aprendem e desenvolvem uma 
consciência crítica.

Os alunos também passaram a ver significado na teoria aprendida em sala de aula, 
após as práticas extensionistas:

E9  “Fizemos muita atenção primária, o que aprendemos em sala de aula foi 
aplicado no projeto. [...] Quando a gente está na rua e vê a real necessidade da população, 
quando vai pra sala de aula você começa ter visão diferente daquilo que você estava 
aprendendo. Antes da prática ficava muito teórico, sem saber pra que, onde vou encaixar 
isso na minha vida. Depois do projeto quando voltamos pra sala de aula, a gente começa 
ver a importância de tudo, cada disciplina é importante, e toda ela se correlaciona com o 
atendimento desse paciente [...] O projeto foi antes do estágio, e ajudou muito na clínica, 
pois já tinha a visão do outro.”

Ribeiro (2013) relata que o ensino se torna muito atraente e passa ter significado 
quando o aluno sai da sala de aula e passa a ocupar outros espaços na comunidade, o que 
favorece a interação entre teoria e prática, e a responsabilidade ética e social. A extensão 
possibilita o discente a vivenciar na sociedade a prática do conhecimento adquirido 
(MARTINS, 2008).

3.2 Percepção dos extensionistas sobre a contribuição da extensão 
universitária

Os alunos tiveram uma clara percepção sobre a contribuição da extensão universitária 
tanto no âmbito profissional, quanto para sua formação cidadã, e conseguiram constatar a 
importância do Projeto Saúde Coletiva para a sociedade. 

Sobre a Contribuição para formação profissional, foi ressaltado pelos alunos a 
relevância do Projeto de Extensão para o futuro profissional, para o desenvolvimento 
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de habilidades na comunicação, no trabalho em equipe e a possibilidade da experiência 
multiprofissional. Além do desenvolvimento de consciência crítica, conforme relatos a 
seguir:

E1 “A participação em projetos de extensão conta para o mestrado, conta pontos 
para concurso público e para residência”. 

O discente consegue perceber que o projeto é importante para a sua evolução 
profissional. Fadel, et al (2013) reitera a concepção do aluno ao afirmar que as práticas 
extensionistas são experiências relevantes para o progresso individual e coletivo de 
formação profissional, e permitem uma visão amplificada do futuro profissional. 

No que se refere a contribuição do projeto para desenvolvimento de habilidades na 
comunicação, pode-se confirmar com os relatos:

E3 “Na comunicação, enfermeiro tem que comunicar com o paciente. Contribuiu com 
o cuidado. Trouxe o aprendizado e o conhecimento para área profissional, pra formação.” 

E8 “Quando fui para a clínica, para o estágio, já tinha uma experiência na abordagem 
com o paciente, tive que aprender com o projeto como abordar. O projeto me ajudou a ser 
mais desinibida. Não tive dificuldade na comunicação com as pessoas no trabalho e em 
sala de aula e, facilidade para dar palestras”.

Os alunos deixam claro que a prática extensionista permitiu o desenvolvimento de 
habilidade na comunicação. Essa competência é essencial para a formação profissional, e 
está descrita nas diretrizes dos cursos de graduação. Segundo Demo (1996), assim como 
a teoria, a prática é fonte de aprendizado, sendo um essencial para o outro. Reitera que 
o conhecimento se completa com a prática, e passa a ser um meio para transformar e 
humanizar a vida, mudar a realidade e o rumo da história.

A contribuição da extensão para o aprendizado no trabalho em equipe e a 
oportunidade de um exercício interdisciplinar foi mencionado pelo estudante:

E6 “A gente aprende trabalhar em equipe. Possibilitou um trabalho multiprofissional. 
Visão da doença na visão de outros cursos” 

A importância da interdisciplinaridade para a qualidade das ações extensionistas, 
foi relatado por Oliveira (2004), como um dos fatores que contribuiu para solidificação da 
extensão universitária. Para Thiesen (2008), o processo de ensino aprendizagem pautado 
na interdisciplinaridade permite um entendimento da relação teoria e prática e uma 
formação mais crítica e responsável. A construção do conhecimento deve ser compartilhada 
e embasada na interdisciplinaridade (ACIOLI, 2008).

O desenvolvimento de consciência crítica ao vivenciar as diferentes realidades 
também foi constatado pelos extensionistas:

E6 “Trabalhamos com tipos de população diferente. Isso me fez ter uma visão melhor 
da sociedade, com as necessidades de cada um, com as dificuldades do outro [...] Fez com 
que eu amadurecesse muito enquanto cidadão pensante na sociedade”.

Fica explícito na fala do discente que o conhecimento da realidade permitiu seu 
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amadurecimento e o tornou um cidadão mais crítico. Para Ribeiro (2009), o contato com 
a comunidade, seus problemas e saberes, estimula a quebra da ilusão de um saber único 
e permite a renovação do conhecimento.  Acrescenta que essas atividades, esse contato, 
torna os alunos mais reflexivos e críticos da realidade da sociedade. Ao entender as reais 
necessidades da comunidade, os alunos são estimulados a refletirem sobre a realidade, 
e os tornam capazes de promover ações que melhorem a qualidade de vida das pessoas 
(SOARES JUNIOR; DIAS; MORAIS, 2015). 

O que mais foi destacado pelos alunos, no que tange a contribuição para formação 
cidadã, foi a humanização, a importância da escuta, de se ter paciência e o cuidado com o 
outro. Isso pode ser comprovado com as falas dos discentes:

E2 “A forma que você vai abordar a pessoa, uma forma humanizada, ter paciência 
para escutar faz toda a diferença. Eu entendi que para ter sucesso naquilo que se está 
fazendo é importante que você trate as pessoas como você gostaria de ser tratado. Então 
eu trouxe essa humanização para minha vida”

Assim como os discentes, Filgueiras (2015) também enxerga na extensão, uma 
oportunidade de trabalhar competências necessárias à formação humanística. A educação 
poderá colaborar com a construção da cidadania e da identidade, ao dialogar com a 
sociedade e conhecer as realidades sociais, e reerguer os valores que humanizam 
(MARTINS, 2008). 

E8 “Você acaba aprendendo com a interação. Toda relação provoca aprendizado 
nas duas partes. Depois do projeto fiquei ainda mais humana, passei a me importar mais 
com as pessoas.”

Freire (2008), defende que com a relação dialógica, os sujeitos crescem um com 
o outro, resultando em respeito entre os sujeitos. O diálogo possibilita se abrir para o 
pensar do outro. E com essa relação, e com a troca de conhecimentos a partir das práticas 
cotidianas, as ações extensionistas no campo da saúde podem ser uma oportunidade para 
experiências direcionadas à humanização e ao cuidado (HENNINGTON, 2005). 

A Contribuição para sociedade, no campo da saúde, foi apontada pelos extensionistas, 
e pode ser certificada no relato a seguir:

E2 “Quanto mais conhecimento as pessoas tiverem das doenças, da forma de 
prevenção, acaba contribuindo para que ela se empodere da saúde. Passe a cuidar da 
saúde. Então o Projeto de Extensão colocou a escola em contato direto com a sociedade, 
pode esclarecer, tirar dúvidas, trazer uma nova forma de contato com a sociedade.” 

A fala do extensionista é validada por Moura, et al (2012) quando afirma que o 
contato com a realidade através das práticas extensionistas é um caminho para refletir 
sobre as questões em saúde, e as atividades permitem repensar sobre a condução da 
promoção de saúde, e a melhor forma de agir para evitar a gravidade das doenças. 

Enfim, fica ainda mais evidente a percepção da importância da extensão para 
esses discentes, que participaram dessa pesquisa, quando mencionam que “todos os 
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alunos deveriam participar de um projeto de extensão antes de sair da faculdade, é um 
aprendizado para a vida”.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os extensionistas do Projeto de Extensão Saúde Coletiva têm uma clareza da 

importância da extensão universitária para formação profissional, no âmbito do processo 
de aprendizagem, no desenvolvimento de habilidades na comunicação, humanística e 
desenvolvimento de consciência crítica, que são competências exigidas nas diretrizes 
curriculares dos cursos da área de Saúde. Percebem também a contribuição da extensão 
para formação enquanto cidadão, e para a sociedade. 

Fica evidente que o contato com as diferentes realidades, o diálogo com a sociedade, 
a vivência, colaboram para o desenvolvimento do discente, e acaba sendo um estímulo 
para a aprendizagem, pois passa a concretizar e dar sentido ao processo aprendizagem, 
permitindo a construção do conhecimento. Os extensionistas enxergam a relevância da 
extensão, pois relataram que todos deveriam fazer parte de um projeto de extensão antes 
de sair da faculdade, que é um aprendizado para a vida. 

Como visto, é inegável a contribuição da extensão para formação do discente. Sendo 
assim, torna-se importante a ampliação das atividades extensionistas, e a curricularização 
da extensão, para que essas práticas passem a fazer parte do cotidiano, e que todos os 
alunos tenham a oportunidade de vivenciá-las. 
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